
Palmira Bastos, a 1111s11·.- atriz que todos admiram e <1ue tomou gentilmente parte na recita 
promovida pelo Src11to no teatro Republica. t•m rnrnr dos nossos sa.ldados 
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PARISIENSE~~ 

Chapelaria, camisaria e artigos de novidade para homem 

JOÃO DE SOUZA 
60. Rua Nova do Almada, 62 - LISBOA - 124, Rua s. Nicolau, 128 ~~ TEL. 7ts 

.l Estação 
d'in~~rno ................. 

C:sta casa acaba de rece­
oer um completo sortido de 
;suarda chuvas, impremia­
veis, tanto para homem co­
mo para senhora, e um va­
riadissimo sortido em ma­
lhas de lá, chapeos de feltro. 
Ramons. etc., etc 

Da maior conveniencia uma visita a este estabelecimento pelos preços exc;ec;io- I 
nalmente baratos dos seus artigos. 

w • 

Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua pr im itiva cõr, não use a primeira tin · 

lura que lhe aconsel_hem, isso póde ter inconvenien tes maiores do que su ­
põe: cair- lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con 
trario, a 

JUVENIA 
que não é tintura, mas sim um ton1co, faz voltar o cabelo á sua primitiva cõr 
sendo não só inofensiva mas até muito conveniente, porque 0 fortifica e o em­
beleza; dá-lhe um brilho incompa.ravel, limpa o couro cabeludo, faz parar, elT' 
muitos casos. a quéda do cabelo . Não tem nitrato de prata e não mancha a pele . 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7 - LISBOA 
Agentes no Porto : BOTELHO DE SOUZA & C.1

, Rua de Passos Manoel, 53. 1.4 
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Tend'l os aliados compreendido que 11111a das for­
ças do inimigo consi:>tia na un·dade de ação, verdade, 
aliás, de apreensão facil, res:>l\?eram-se a sacri ficar 
o que cada um julgava ser de interesse proprio, unin­
do-se tambem sob aquele ponto de vista. Ha, comtu­
do, quem note que o problema não fica resolvido, por 
duas razões: primeira, uma junta militar não é uma 

diréção unica; segunda, 

~ 
as reuniões quinzenais 

• ' da junta em Paris não 
t? .< ' satisfarão os casos im-

~ ' · · ~ pre11istos ou que exijam 

/ 
.,.1t~~. . · - t ;' .. l ' providencias imediatas. 
1 • t; Se a anedota é per-

mitida em assuntos de 
tamanha seriedade, contaremos que não ha muito 
tempo vivia em certa cidade provinci rna, da Extre­
madura, um comissario de policia que tinha hora 
certa para ton1ar conhecimento da correspondencia, 
qualquer que fosse a proveniencia d'esta. 

Assim, muitas vezes chc ou tarde ao local d'l deli­
to e quando todos os vesti~i )S haviam desaparecido 
-o que sempre atribuia á imensa sorte dos delin· 
quentes. 

<!rimes 

Semana de crimes repugnantes foi a que passnu, 
noticiando-se assass:nios não só nos grandes centr is, 
Li:;boa e Porto, mas no que se convencionou chamar 
a pacifica provinda. 

Sã 1 de to:ios os tempos estes tristes cas:>s, bem 
sabemos, mas se ha estatísticas exatas vêr·se-ha que, 
entre nós, ao derramamento de uma presumida instru­
ção não c1rresponde diminuição na criminalidade, ao 
contrar io do que seria de supõr, antes parece que o 
espirito mais se perverte quanto mais se ilumina. 

E de acentuar é hmbern que alguns cr irn'nosos que 
a policia consegue descobrir ou que espontan~amen· 
te se entregam á prisão, mostrem uma espantos3 in­
consciencia das suas responsabi.idades, não dando ao 
facto de terem assassinado, maior 
lmportancia do que a qualquer ato 
corrente e tr ivial. Mataram, em 
geral, para afastar simplesmente 
um obstaculo aos seus desejos, 
arrancando uma vida como se 
arredassem um empecilho. 

De onde virá este despreso mo· 
derno pela vida humana, este es­
quecimento de que se pratica um 
mal irreparavel, esta brutal filo­
sofia de con~itlerar a un'dade 
social como sendo tão insigniiicante que se póde di:>­
pensar, ~obrctudo quando a sua existencia nos con­
traria? Ha, seguramente, razões para este estado de 
indiferença, doentio decerto, torpe sem duvida, mas 
que. não deve passar ~espercebi~o aos dirigen1es da 
sociedade, para o devido cauteno, de que voluntaria­
mente se encarre~aram. Ensine-se por todos os meios 
a respeitar a vida humana, até pelo exemplo. 

êm defesa ... 

E' raro o cultor das belas-artes que resiste á sua 
sedução, á embriaguez que d'ele se apodera de multi­
plicar belezas de estilo, tentado por imagens que lhe 

bailam diante dos olhos, de se alongar quando o as­
sunto pede brevidade, de derivar para campos diver­
sos quando a unidade seria de rigor. 

Um dos nossos mais ilustres jornalistas, critico 
teatral, a proposito de uma li~a de emprezarios de 
casas deespetaculo, pinta, com as maravilhosas cõres 
da sua paleta privilegiada, um vasto quadro de epi-

sodios de bastidores; 
mas o pincel é mane­
jado com febre, fixa 
inesperadas manchas 
para a direita e para 
a esquerda e, involun­
tariamente, fere-nos a 
vista em cambiantes 
violentos e desharmo­

nicos, precisamente quando ela necessitava de re­
pousar nos tons suaves e delicados d'uma aguarela. 

Não, caríssimo pintor: o ator Amarante não ser­
ve apenas para cantar fadinhos, nem a sua compa­
nhia seria desprimorosa para grandes artistas do tea­
tro de declamação, residindo, afinal, na observação, 
que o autor do quadro em outrem tanto admira, uma 
d;is suas primeiras qualidades, e a atriz Satanela não 
se sal ienta unicamente em bailados dengosos, nem 
-céus! - por que tenha olhos redondos, como ela 
ra-boias. Aqui é que o pincel esparrinhou desastra­
damente as tintas, atrai.;oando a intenção do artista, 
que nunca pode deixar de ser galante com as i:e­
nhoras. 

E de aí, bem pode ser que a imagem fosse lançada 
ao papel como uma amabilidade, de onde a sem-ra­
zão das nossas observações e do seu titulo, tanto 
mais que uns olhos tão bonitos não precisam da de­
fesa ~e ninguem: defendem-se perfeitamente por si 
propnos. 

ô jogo 

Discute-se, pela milesima vez, o problema do 
jo&o: se deve ser permitido, se proibido, se regulari• 
sado ... Isto p1rque um assal to recente a certo club 
foi noticiado lar ~amente e porque outros clubs de 
tavolagem. publica-
mente conhecidos, fun-
cionam em liberdade. 

E' provavel que a 
questão permar.eça no 
seu anti ~o pé, isto é, 
cumprindo-se a lei ou 
não se cumprindo con­
forme a pessoa que na 
ocasião exerce a res­
p< tiva autoridade, co­
mo, afinal de contas, 
acontece com relaçlo 
a muitas outras leis. 

E, já agora, um lou­
vor que nos está sal-
tando do bic? da pena e que não veiu á luz oportu­
namente, por ausencia de quem a empunha: é o que 
se deve ás auto: idades concelhias que teem praias 
nas. suas area~ •. as quaes se apressaram a reprimir 
efét1vamente o Jogo .. . logo que terminou a estação 
balnear. Merecem premio. 

fKf\CIO OE Pf\IVf\. 

1 (llusw-nções de 111001110 ColomlJJ. 

401 



[~Os nossos soldados em França 

í 

f> 

., 

\} 
~ . ~ 

\ 1. Sr. F.dunrdo de Menezes, capitão do C. A.-2. Sr. Antonl'O f,ulz íl.odrlgues. alteres da ndmlnlstracão mllltnr.- W' 
3. Sr. l'lor1rn1 de -<ousa ~·ogaca. alt•·res da companhia de pr0Jet11res de campanll3 - 'I. Sr. C.uclnno Jo~é t:or.tel-
ro, cap11ão d~ artllhnrla.-!\. Sr. Gil AuguRto da Siiva. alferes de lnrantarla.-11. ,;r . .11111nuel Cabrita. alferes oe 

torantarla.-7. sr. Gastão Marta da l'ooseca, alferes de artilharia. ~y· 

° CONTI~UA no nosso sector Tambem havemos de ata-
em França um:i calma re- car e não daremos no ataque 
!ativa. Ao passo que in- provas menos brilhantes do 

~lezes e francezes aproveitam que na defeza. O treino das 
todos os ensejos para pene- nossas tropas tem levado tem-
trar nas linhas inimigas, nós, po, como não podia deixar de 
por ora, estilmos limitados á levar, atenta a preparação que 
defeza que as circumstan- aqui tiveram de ser sutmeti-
cias nos impõem. Mas não é das tão pouco tempo antes 
uma defeza inativa. Respon- Ja sua partida e á que. como 
demos condignamente ao fogo complemento indispensavel, 
dos alemães quasi ince~sante se lhes tinha de fazer lá fóra 
e temos repelido todas as suas em contacto com as já expe-
tentativas, mais ou menos vio- rimentadas nos processos da 
lentas para pôr pé nas nossas guerra moderna. 
~rincheiras. Desde que todos os 60:000 

Temos lutado defendendo· e. sr. Pedro Gomes da s11v11, alteres do homens que lá temos, bem 
1 d 

. S. P. C.-!I. Sr. Malaqula.s A. S. üue- d d 
nos, e uta o com ex1to, re- des. tenente d'lnrantar1a.-111. Sr. ees arma os e equipa os, possuam 

1 d ld d rt sono nastos, alferesdoC.A. P.-tt. Sr. · t ] 1·d ve an o o so a o po uguez sn"erlo o. saraiva, alteres d'tntantaria. uma ms rução egua e so 1 a, 

12. ottrlaes em senlco na rreore portu{t'.ueza. oa ~sQner11a para a direita: srs. Augusto de Parla Lag<•a. atreres 
d,e lufan1ar1a: F1·nnclsco 1.a11ó:i. tenente.ctrnrplito-denllsla. e Jonc1ulm Pinto llll>elt o, nlferes de lnfaotnrln.-
13. Grupo Oe cnvelàes que se encontram em Fr:inca. oa esque1·da 1inra a direita: os srs. Jaclo10 d'Alruelda Mota, 

Avelino tle Figueiredo e Antoolo d'Alruolda Cuelho. 
todas as belas 
qual idades de 
que é aotado e 
que talvez fi. 
cassem por 
muito tempo 
sem serem 
apreciadas, se 
a s contin~en­
cias do confli­
to atual não nos 
põem ao lado 
da Inglaterra e 
da Frar.ça. 

14. Sr. Alexandre José Malheiro, tenente-coronel de torantarta.-1!1. sr. 
Antonlo Crul"hes Dias. alteres de 1ntaotarla.-1G. Sr. Alfredo da t:rut Cu· 
rado, alteres de lnfantarla.-17. Sr. Agoelo .lllaldonado. alferes de lnfan· 

tarta. 

entra rã o de 
certo n'uma 
ofensiva em 
que hão de 
afirmar as tra­
dições guerrei­
ras da sua ra­
ça. Todos eles 
estão anciosos 
por serem sub­
metidos a essa 
grande pro\la. 
Das cartas que 
escrevem para 

L.. 

h 
íl 



J. Paulo Rai­
mundo, 2.osar­
gento de arti­
lharia.- 2.Jai­
me Henriques 
Lopes, 2.o sargento de artilharia.-3. Antonio Paz 
Colaço, 2.o sargento d'artillzaria.-4. Eduardo Pin­
to de Almeida, sub-chefe de musica.-5. José da Cos­
ta Dias, 2.o sargento de metrallzadoras.-6. José da 

Conceição Silva Freitas, sargento ajudante de in­
fa·itari:r.-7. Manuel luiz Guedes, 2. 0 sargento de 
infant,.,ria.-8. Fran-
cisco Rodrigues Ré, 
2.o sargento de in­
fanta ria.-9. Alvaro 
da Silca Torres, 1.o 
sargento de i!lfanta­
ria.-10. Joaquim de 
Almeida, 2.0 sar!{en­
to de infantaria.-11. 15 _\ 
Joaquim da Silva 
d'Avo,J.o sargento de 
infantaria.-12. Sarqerlfos telegrafistas de campa­
nha. Da esquerda para a direita, no pt imeiro pla-
no: Antonio Cabrita, ' 
José Pin'o Ribeiro, 
Bernardo Cabral ~ Monteiro e Antonio 
Raul Sousa Nunes. ~ , 
No segundo plano : 
Antonio Botelho de -
Carvalho, José das · ~ 

!
o Dores e Carlos Cam- ~ ~ _,, 

17
. ·--· _ ' 

as familias, para os 
amigos e de algumas que a /ltt<ilação Po1irtgueza 
tem recebido, resalta bem o ardor de ·combater 

Celestino Batista e Pedro luiz Furriel. De pé: Car­
los }anua rio, Antonio Ramos d' Abreu e Joaquim 

Teixeira.-14. Gru­
po de sargentos de 
uma c Jmpanlzia de 
infa1taria.-15. Al­
fredo Gomes Froes, 
Alv1ro Gregorio d?s 
Santos, Joaquim Ri­
beiro e Jos2 Peças, 
2.o8 sargentos afi'ha­
dos da Cruzada das 

-

Mulheres Portugue­
zas.·-16. Candido R. Guerra, 2.o sargento-ferrador. 
17. Antonio Candido Teixeira Junior, 2.o sargento 

de infantan.a. - H. 
Joaquim Ferreira Ri­
beiro,. 2.o sargento 
rnecamico d'aviaçã?. 
19. Daniel Ribeiro, 
2.o S<(]rgento de in-

fantaria. 

19 • que ms anima, pelo 

1 ~randle desejo de se -. , 
liquidar este crlossal litigio em /favor da nobre 
causa da humanidade e da civilisiação. 

' i 



J. Grupo de sargentos de m­
fantaria: Da esquerda rara a 
<lireita: Aristides da Silva, 
José F. da Guerra Seme­
do e José Barata Freire de 

lima. 

do N ascimenlJ Barradas, 
José Correia, José de Matos 

e Artur .t1artins. 

:!. Musicas </'11111 re!.Time11to de 
i11fa11taria. Da esquerda para 
a direita : A11to•1io Fernan­
des, Augusto da Costa e Car-

los Leandro da Silva. 

J . João Basilio d' A au1v e 1. 
GJil/1erme fl1arques. sargen­

tos de artilharia. 

6. Segundos sargentos de um 
regi.11e1to de infantaria. Da 
esquerda para a direita, sen­
tados: Manuel Ferreiia G11i­
marães, 11111 sargento if1glez­
i11terprete e A11tonio Figuei­
redo. De pé: Francisco Nas­
cimento, João Ribeiro Mor-

J. Sargentos de uma coluna de transporte de fe­
ridos. Da esquerda para a direita, sentados: Lou­
renço Chaves d' Afmeida, J11lir> A11tnn10 Chora e 
João A11Lo11io 
.\tanso Pavão. 
De pé: José 

(onso Ramos da Silva, Manuel 
de Souza e Salgadin110.-8. 
Jacinto Augusto da Silva, se­
gundo sargen-
to de infanta­
ria. -9. luiz 
Nunes de Bri­

to, pnmeiro sargento de in(an­
laria .-10. Manuel Joaquim Ro-

Não as .reproduzimos, por­
que o espaço não nol-o per­
mite, nem o Jogar é proprio; 
mas arquivamol-as todas com 

·O cuidado e o interesse que 

ques, Antonio Alvoro Nunes e tl'lfonio da Graça. 
7. Sarf!entos d'um batalhão de sapadores de ca-
111i11'10 de ferro. Do esquerda para a direita: 

F rancitco da 
Casta Me­
c li as, !Ide-

drigues, segundo sargento de 
in.'antaria. - li. Eduardo A. 
de F. Lagis, 2.o sarge'lto de ar-
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ti 1'1 Mia. -
12. e 13. Car­
los A. Fer­
nandes e José 
}. d' Almeida, segun tos sargen-

tos de artilh:rria. 

elas merecem como preciosos 
documentos nos quaes vibra 
com todo o vigor da sua fé 
imquebrantavel a alma portu-
gueza. 



infantaria -fi. Ismael Teixeira de Sá, soldado rele­
grafista.-7. Delfim Neves, soldado de infantaria. 
8. } 1cinto Rocha, soldado de infa11taria. 9. Antc­
,,;o dos Santos, soldado de infantaria.-10. Frar.-

c is e o 
Pi li t O, 
soldado 
de i11fa11-

wria. 

Grupos de soldados de inf,,ntaria: 18. Sentado, Albino dos Santos. De pé, da 
esquerda para a direita: Francisco Assis e Maximino Memles.- 19. Sentado, 

José da Rocha. DJ pé: Jeronimo Tavora e Antonio de Pinho Valente. 

11. AntO· 
nio da Ro-
sa, soldado do C. A.-12. Alberto Ferreira Ribei­
ro, primeiro cabo motociclista.-13. Manuel Balta­
zar, soldado de infantaria.-14. Antonio Nativida­
de da Silva, soldado de infantaria.-15. Francisco 
Figueira, solda.lo de sapadores.- 16. Francisco, 
primeiro cabo de infanlaria.-17. João André, sol­
dado de infantaria. - 20. Grupo de s?idados qu2 
combatem em F1 a iça. Sentados: Joaquim F. da 

Rocha, Ce­
lestino Es­

teoes e Augusto do. Silva. De pé: Jose Nunes Perei· 
ra, Alberto Correia dos Santos e Antonio Regala­
do.-21. Outro grupo de soldados. Sentados: An­
tonio Moraes, Damião Simões e Evaristo loureiro. 
De pé: Antonio Gouveia, J. Figueira e ri. A11l1111es. 
22. Manuel Paulo, soldado de infantoria.-23, Ale­
xandre Duarte, soldado de engenhoria.-24 .José 

Romano, soldado de infar.taria. 

25. Antero Lopes, soldado do B. S. M.-2fJ. João Martinho, soldado de in;antari1.-27. João luiz 
Correia, segundo cabo da T. P. E. -28. José dos Reis Oliveira, primeiro cato tele{f(rafista.-
29. é'duardo Rodrigues, primeiro cab:> de inf miaria. - 30. Manuel Duarte Costa, $Oldado de 

infantaria. 
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~ f unHal ~o general sr. rereka ~·E~a 
Realisou -se no 

dia 7 o funeral do sr. 
Antonio Julio da 
Costa Pereira d'Eça, 
general comandante 
da 1. ª divisão mili-

0 genor•l sr. Anlonlo .IU· tar. A' cerimonia fu-
110 da Cosia Pereira d ' Eça. b ne re, que revestiu 
grande luzimento e foi uma sentida e res · 
peitosa homenagem prestada ao ilustre 
oficial, assistiram: o representante do sr. 
presidente da Rerublica, q:1asi todos os 
membros do ministerio, corpo diplomatico, 
grande numero de oficiaes do exercito e 

da marinha e altos funcionarios da Repuf:..lica. 
A urna com os restos mortaes do distinto 

militar, prototipo da lealdade e da disciplina, 
foi transportada n'um armão d'artilharia. 

No cemiterio pronunciaram-se varios discur­
sos, nos quaes foi apreciada a obra do valoroso 

soldado que exercia o comando da !.ª divisão 
com a maior proficiencia e era um oficial de 
raro saber militar e energico, sem que sob o 
seu aspéto rude se deixasse de encontrar um 
coração bondoso e uma alma cristalina. Foi 
uma figura de grande relevo e que gosava do 
maior prestigio no exercico que honrou como 
poucos, consagrando-lhe todo o esforço da sua 
inteligencia e o vigor da sua atividade. Fez 
quasi toda a sua carreira em Africa, tomando 
parte em grande numero de combates, onde 
deu inexcediveis provas de valor, de coragem 
e de sangue frio. 

Sobraçava a pasta da guerra quando reben­
tou o conflito europeu, tendo sido o precursor 
da obra que está realisando o sr. Norton de 
Matos, atual chefe do exercito portuguez. 

Era tio do distinto escritor e nosso ilustre 
colaborador, sr. dr. Julio Dantas, a quem a 
lh!.iração PoJtugueza, apresenta os seus senti­
dos pezames. 

2 • . \ • saic1a do <1uartel general.-0 1trlruelro turno. consliluido retos s rs. : Barreto <la Cru.7., representando o sr . presidente da 
Bepubllca: d.rs Aíonso costa~ prç.sidente do mloistel"IO; Augusto Soares. ministro dos &strange1ros~ Almeida R•b~,,o. ministro 

~~a~ rel:r~:~ r::c:.b~f n i:t~o 1'~ ~lt~~~I~'> h n .ru ~ n ~~,%~sga G ~~8r ~~~e:~ b :e~~c~~~~g :: ;::;~:.~~ ~8Àc~!::~~t~~a~:o p~Í~~~~:o ~~e~~g~: 'e :t~!8â 
ass1sleneta alguns moo,l)ros do nllnisterlo e do corpo diplomaUeo e va.rlos ru.n~ona.rfos cl\'fS e mllltares.-i. No pateo do qua.rtel­

generaL Organlsaono-se o cortejo ruoebre. 



Lisboa vista de aeroplano 

\'lsta de Relem tirada d'um aeroplano a \-00 metros 

Reproduzimos hoje mais alguns aspétos fotogra­
ficos curiosissimos de Lisboa, tirados de um aero­
plano, \loand? sobre a cidade, ora sereno ora em \li­
ra tens dificeis que tanto honram a i;ericia do piloto, 
como pce"ll em rele\lo o excelente trabalhodofotogra­
fo, o tenente-medico, sr. dr. Almeida Ribeiro Saraiva. 

São os primeros trabalhos feitos n'este dificil g?­
nero por um portuguez, e entre nós, não receando 

nenhum d'eles confronto com os que temos \listo de 
melhor, vindo do estrangeiro. A par do seu talento 
e do seu saber, ha a notar a circumstancia de que 
o ilustre clinico faz todas as despezas, que não são 
pequenas, á sua custa. Compare-se este nolire 
proceder de um amador com o de outros profissio­
naes, largamente estipendiados pelo estado, e de 
que nunca se \liu um só trabalho aprecia\lel. 

Vista da praça de touros do Campo pequeno Uradl\ a 2<'0 metros 
(<Cliché.~· do distinto amador e Ilustre tenente-medico sr. dr. A lmelda Ribeiro SR raiva)). 



F\ StlTF\ TtNtBROSF\ 
Para a semana no SECULO DA NOITE e no CINEMA. 

CH~~NDE ROM~Nce CINEM~TOCiR~FICO 



A pacilicação da provincia d' Angola 
' .• 

t. o soba de Gonga Caluete, na Jlnga (1), acompanhado do seu macota (2l e dos iruta11 da coluna de i>enetn· 
ção (3 e .S).-2. Dois ambaquMas comerciantes em Camabatela. 

Nem só a~ heroicas tropas <pe valentemente se 
batem nos campos de batalha da Europa e da Afri­
ca Oriental merecem a nossa atenção. Tambem São 
dignos de que lhes dispensemos todo o intere::;:;e 
os isoldados que se encontram em Ans;tola, ao ser-

viço das colunas de penetração e cujos atos de 
coragem e bravura, bem patentes, teem causa­
do geral admiração entre nós e merecido os de­
vidos encomios dos nossos aliados. Para o bom 
exito da sua tarefa tem contribuído o esforço das 
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l!m Oob• Front~lr•.-0 pessoal e1D serYtço na construção do ncampamento 
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A forÇa do comando do tenente sr. Santos que tez a primeira travessia do Alto Congo a c11rn11bnteln 

(«Cllchéit do dlMtlnto Rmndor ~r 1'elxolrR). 

tropas indi· 
genas que 
feem dado 
prows d'uma 
a precia\lel 
serenidade e 
sangue frio. 

Cabe agora 
a vezda/lus­
tração Por­
tugueza ren­
der homena­
gem aos in­
trepidos mili­
tares que 
tão deno­
dadamente 
estão paclíi­
cando as re­
be! de s re­
giões d'aque­
fa nossa im­
portante pos­
sessão ultra­
m a:r i na, e 

Cllnlcos e pessoal oo enrennagem em ser-·tco no estanclonumonto de Goba· 
Front<:lra. Sentados, da esquerda para direita, ossrs. drs. Geraldes IJarl'as, nl 
teres; Jos6 Augusio l'ernnndes, captt~ e Pereira de SOuín. alferes. No se 

gundo plano, de pé, os enfermeiros .. 

O mat4douro das torças acnmplldas em Goba-Frontelrn 

que, d'uma 
forma bri­
lhante; com· 
pletamas 
mais recen· 
tes paginas 
gloriosas da 
nossa Histo­
ria, tão ma­
g e s tosamen-

' te.começa­
das pelos \la· 
lentes solda­
dos que, tan. 
to em Pran­
ço, como em 
Moçambique. 
estão desa­
frontando a 
dignidade do 
nosso paiz 
a\liltada pe· 
1 os inimigos 
da Humani­
dade eda Ci­
\lilisação. 

(cCllcbés> do dlstlnlo nmu.dor sr. Peres Povo). 
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GUER..R...A 

O ultimo «rald» alemão. 
-O raid efetuado, so­
bre a Inglaterra, na noi­
te de 19 para 20 de Ou­
tubro findo por uma 
flotilha de 15 Zeppelins, 
teve um epilogo movi­
mentado e in sperado. 
Depois de alijar na Grã­
Bretanha quasi todas 
as bombas que tra. s­
portava, a armAda ae­
rea foi envolvida por 
um forte vento nordes­
te que, a par d'um a in-

1 

tensa bruma, lhe difi­
cultou o regresso á sua 
base. 

Dois aparelhos con­
seguiram retomar o 
caminho habitual 
e voltar á Alema­
nha pelo mar do Norte; 
os onze restantes fo­
ram impelidos para su­
doeste para o interior 
das linhas francezas. 

que aterrou nas mar-
T"- gens do Buech, entre 

Laragne e Mison, ten­
do a sua equipagem 
destruído o aparelho 
por completo antes de 
ter sido feita prisionei­
ra.O L-19, que tambem 

~----------=J foi forçado a aterrar 
em Sergueux, não ten­
do o seu comandante 
conseguido incendiar 
o Zeppelin, porque ha­
\1 e n d o - o avistado o 
operario Boiteux, que 
anda11a á caça, dispa­
rou sobre ele a sua 
espingarda, acudindo 
varias pessoas que, 
com o bravo caçador, 
evitaram a destrui\·ão 
do aparelho. 

Seis ou sete pude­
ram alcançar as trin-
che l r as alemãs em ~~le~~M~flli 
pontos e condições ':-o."!:" 

Uma outra aeronave 
foi apercebida pelo 
centrb de a iaçào de 
Fréj11s, cuja secçil<'f de 
combate o perseguiu, 
tendo-se perdido no 
Mediterraneo a 40 ki­
lometros da costa. 

Um quinto diri~ivel, 
1gt1orados, mas o resto, i:- • - .J • 
quatro ou cinco, encon­
rou um fim mais ou menos dramatico. 

Foram eles: o l-4./ abatido em SaintClément(Meur­
the-et-MoscH) e cuja tripulação sucumbiu. O IA5, 

o l-50, aterrou numa 
arvore, perto de Mon­

tigny-le-Roi, o qual, depois de ter abandonado par­
te da tripulação-14. homens e 2 oficiaes - brusca-, 
mente se ele\lou e desapareceu. 

t. O caçador Jules Bolteux, de Serqueux. que Impediu a equipagem do L·4tJ de lnc~ntllar o Zeppcitln 

2. O Ztppdln L-49 que, perseguido por uma esquadrilha de aviões. foi forçado a aterrar sobre um mauslço d'ar­
voree que dão sombra a uma das margens do Apancc. em Serqueux. perú) de Dourbonne les-Halns (Hautte-MarneJ. 
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O motor e a belice d'um dos Ztppcl1n1 abatldoF A armadura da l>ÕP3 e "~ MM do r..-u 

O uppelln l-41 nbl\lldo em Snint-<::lémenl (Mourthe-et.-Moselle) wr uma das secções lranrozn8 do defeza contra 
aeroplanos. OA resto d'umn das barQutnhM, com a sua hellce. 

o :\l'cabolço do uppchn C.·.sJ descido nas margens do nuech, entre LM-agne e Mtson 
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~ A guerra, es­

tropiando milha­
res de homens, 
mutilando ou­
tros milhares, 
avançando a tu­
berculisação de 
muitas dezenas 
de milhares, fa­
zendo surdos e 
fazendo doidos, 
produz um hor­
ror maior que é 
o de cegar aque­
les que tinham 
vista. Este pa­
norama de dôr 

~ seu governo;mas 

Um gruoo de ceitos e de enfermeiras do hosphal de 
s oousum. om Londres. 

e de miseria, deve-se á desvairada ambição dos alemães. Sobre 
eles recae toda a responsabilidade do crime. E por causa d'eles. 
a humanidade, n'um nobre impulso de amor e de f ilantropia, creou 
as suas obras de assistencia e de reeducação funcional e profis­
sional. A França trabalha atualmente a reeducação de 2.800 sol­
dados cegos da guerra, a Italia mais de 600, a Belgica perto de 
200. A Inglaterra, porém, quiz maravilhar os outros povos n'essa 
cruzada de carinho e de bondade. O seu amor pelos cegos excede 
o ideal de assistencia. A propaganda do ilustrado editor Pearson 
comoveu o coração britanico, como, na França, a palavra fluente 
e a prosa artistica de Brieux, agitaram a alma franceza. 

O famoso hospital de S. Doustans é obra da Inglaterra e do 

2. ~:nslnando aos cegos a marcha d'um c1uadro de telefones. 

:J. Os cegos 11:1 ctlc!na de cestos de l"Crga. 
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a sua instalação 
modelar, a sua 
organisação im­
pecavel e a sua 
maravilhosa dis­
tribuição de ser­
viços, vivem 
muito da influen­
cia de Pearson, 



Os cego~ rormando •é(lulpes* de •tandem• com 1 n s1r111or~s 
do hospital. 

Uma corrida pedestre entre trcs cegos 

que, cego tambem, 
mas possuidor d'uma 
fortuna excécional, 
deixou os confortos 
d 'um tratamento do­
micilia rio para viver 
entre os cegos do 
seu hospital, 

S. Doustans foi 
visitado ultimamen­
te pelos represen­
tantes do e Comité» 
P ermanente lnter­
Aliados encarregado 
da reeducação dos 
soldados e marinheiros 

porque reaprende a 
executar os átos 
mais necessarios á 
sua existencia. Mais 
ainda. Em S. Dous­
t a n s , mercê d 'um 
pessoal tecnicamen­
te especialisado, o 
cego da guerra con­
segue recursos para 
manter, desafogada­
mente, a vida. Os 
cegos, menos inteli-

A orquestt·a ele cegos do hospital de S. ooustans. na Inglaterra. gentes, fazem-se tra-
balhadores em con-

feridos da guerra. Essa féção de- redes e ganham mais de 6 «schillings•. 

os cegos dançando n'um 1errel 1•0 do hos1>llal de s. ooustaus. 

'Visita representou uma consagração pelo esforço Os mais inteligentes transformam-se em dactilo-
inglez. Em S. Doustans o cego readquiriu a v:da, grafos e stenografos em casas comerciaes, que 
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IJ·c::m==========================================~G-
• Frequentam aulas e estão nas ofi. • 

--1 --

os cegos trabnlbando em concertos de hotu<. 

A c(lqulpe> do remo, rormnda pelos cegos de 1rnr1·1·a do 
bosoltnl de $. nousLans, e que p:nnhou um 1•remlo de 

rep:ata. 

cinas apenas tres horas durante a 
manhã e duas durante a tarde. E' 
preciso que o seu moral não sofra. 
Assim se explica que S. Doustans 
tenha salões de festa, salões de 
musica , salas de estar; parque~ 
para passeio ; um rio onde se pra· 
ticam csports> de pesca, de nata· 
ção e dê remo ; pistas para corri· 
das pedestres, etc., tudo em fim 
que possa constituir um lenitivo e 
uma distração. 

S. Doustans é uma maravilha e 
na verdade, tão completa na sua 
arquitétura funcional, que Charles 
Krug, o inteligente secretario do 
e Comité• Inter-Aliados, que re· 
presentava a França na visita e 
que, na França, em;:enha a sua 
boa alma na reeducação dos ce· 
gos, disse: 

11ecd11rnndo 8 •enRlh!lldnde lalll ti<>' CCfl'.OS dn guerra, 

lhes pagam a média de duas libras 
por semana. Os mi. is atilados e 
com mais aprimorada eduçação 
manual aparecem maça!listas, sa­
bendo anatomia, fisiologia e pato­
logia e ganhando ao cabo d'um 
ano, cerca de tres libras por se· 
mana ! Uns fazem-se cul tivadores 
de aves, que diferençam apalpando 
as penas, os l;icos e a conforma­
ção dos pés. Outros são habeis 
sapateiros, marceneiros, até me­
canicos ! Os de maiores aptidões 
frequentam escolas de ensino su­
perior. A reeducação d'esses he­
roes da guerra, chega a fazel·os 
tele' onistas, conhecendo pelo som 
da pancada d'alavancas, o manejo 
dos quadros mais complicados e 
dificeis ! Os cegos executando lrabnlhos de moldurns em mautel r:i 

Todo este trabalho, moraUsador 
e generoso, é feito com um carinho excécional e 
com preocupações de não cançar os doentes. 
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~a muito tempo que os leitores do 
l Z "Seculo" vêem as minhas noticias 

de touradas, . e, desde 1892 até á 
presente data, isto é, ha 26 anos que 
o referido jornal publica anualmente as 
minhas resenhas, das corrida realisadas 
em todo o paiz. 

Na praça do Campo Pequeno, du­
rante aquele período de tempo, deram­
se 568 corridas, notando que em 1903 
houve 56, sendo a maior quantidade 
n'essa epoca, e em 191 O, 19 diurnas e 
1 O noturnas, ano em que se atingiu 
maior numero <le funções tauromaqui. 
cas á noite. 

N'esses 26 anos, efectuaram-se na­
da menos de J 70 corridas em to::o o 
paiz, em média, e n'uma só temporada, 
de modo que tivemos nos citados anos 
4:420 touradas e picaram-se 44:200 re­

zes bravas em diversos 
· tau odromos, sendo cer-

to que bastantes d'esses animaes entraram em cêna 
varias vezes. 

Na epoca que findou em 1 O de outubro ultimo, 
realisaram-se no Campo P.,queno 20 touradas, sen­
do 11 por conta da empresa e 9 em beneficios, corren­
do-se 199 touros, que foram lidados por 15 espadas 16 
bandarilheiros e 1 O picadores hespanhoes e quasi 
todos os cavaleiros e bandarilheiros portuguezes. 

Calculo que em toda a Republica não se teem 
dado menos de 180 corridas por ano, e lidado 
4:C180 touros. 

As touradas no Campo Pequeno poderão obter, 
em rendimento bruto, cada uma, 5.500$00, porque 
os preços dos bilhetes variam muito, assim temos 
n'um ano de boa administração, como foi o corren­
te, um total de 70:000$00 em 20 touradas, saindo 
para Hespanha um& quantia importante para paga­
mento aos espadas e ás suas quadrilhas. 

E' provavel tambem que a essas corridas nl!o 
assistiss~m menos de 160:000 pessoas. 

O empresario José Segurado, terminou pois 
com excelente resultado o segundo ano de explo­

~'--;-~-~7iiifflrtmmiTiiliiliii\i~~ ração do Camoo Pequeno, cum­
prindo e variando os seus progra. 
mas, sucedendo-se por isso as en­
chentes. O mesmo empresario ex. 
piora tambem na praça d'Algés o 
toureio comico, que tem muitos 
amadores, 

Precisava d'um atraliro de sen­
sação, e uma vez, até foi a terras 

de Marrocos comprar um camelo, que chamou grande concorrencia 
áquela arena, e para conseguir o seu fim, passou tormentos na via­
gem, e faes peripecias lhe aconteceram, que não sabe ainda l:oje como 
ele e o dromedario chegaram vivos a Lisboa. ZÉ-JALECO. 
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Sr. Pinto Grlló 

da presente época a 
companhia, que sob os 
nomes da distinta atri7. 
Aura Ahranches e aquele 

o. Aura Abranches. - 2. Sr. 
Chaby Pinheiro. 

masio e Nilo 
Oxilio, ada­
ptada á scena 
portugueza 
pelo ilustre 
ator Chaby 
Pinheiro, se 
estreiou no Po-
1 iteama para 
a inauguração 

que entre nós 
pôde até con­
siderar-se sem 
precedente. 
A deus MoLi· 
da1e viveu de 
si, das suas 
qualidades li­
t era ri as, da 
sua graça, da 

Sr.•• O . . lo~crtna Soares e O. Oe~,trlz ti" Alm>ldn. 

artista,ali funciona. E Lopes, Beatriz d'Al-
não podia ter sido meida, Santos Melo, 
mais feliz a estré'ia, Saul d'Almeida, figu-
pois que a peça, d'uma ras distintas da com-
leveza de fatura que panhia, que com as 
a não impede de po- que ha pouco fizeram 
der considerar-se uma a sua apresentação no 
obra modelar, trans- Marido em b1anco se 
posta de local com completa com uma ho-
grande probidade e mogeneidade digna de 

eia, e de­
s em p e­
nhada su­
perior­
mente, fez 
uma car­
reira lar­
~ui ssima, 

: · j 
: ~ i 
, 6 

.!.: i 
~j 

~1 
::;·,:,:~:::::·~::·seus 1• 
sentimentos e da forma s 
como a corporisaram li 
Chaby, Aura, Ribeiro ~ 

. ~ 
• 

• 

não menor inteli!len- constatação. 
~ 5. Sr. Otelo de Car- 9. Sr .. Santos Me-
;~ valho. - G. Sr. Jal- ~ to. -d··'Aº·1m::;e· trd. ª·Saul J'•.: 
~

•. mo ZollOgllo. :.:;;::;;;;;. " . ~--- . 
~co=QOOOC" o:x> ... OOOO<C)«><...,..,~•"""'""!I ............... ,.,,~~ ~ " ~~~C:)'b ... ~~ ... ~ 
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O Pégo do Sino 

A grande multidão que assistiu á pésca DO Pégo do SIDO. 

O lendario Pégo ao Sino 
cava-se na Ribeira de Ter 
a um tiro de peça da histo­
rica Evoramonte. 

Sustam-lhe as aguas,d'um 
lado e outro, duas monta­
nhas de pedra já um tanto 
enegrecidas pela edade. Dir­
se-ha que, a principio, logo 
que emergem da terra, abru­
ptas, na sua esplendorosa 
magnificencia, querem dar 
as mãos como velhas ami­
gas; depois, á maneira que 
caminham, ora se afastam 
n'uma viva repulsão, ora se 
aprcximam com as suas sa­
liencias e cavernas até se 
deluirem cansadas. 

No Pégo do Sino realisa­
se uma tradicional pescaria, 
a que assiste sempre muito 
povo d'aquela região, na 
qual corre a lenda de que 
na noite de S. João, á meia 
noite, se ouve do fundo do 
pégo um som lugubre, plan­
gente de tres badaladas tan­
gidas pelo bronze d'um si­
no quimerico que-fez tradi­
ção. 

Um aspéto da p~sca DO Pégo do ~too. 
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FIGURAS E FACTOS 

Em Macau. Grupo de cren ocas JaDonezas. 

Em Macau. - O menino Baslllo Vel· 
ga, m110 ao distinto delega110 em Ma· 
cau, sr. ur. AJrreuo Lcncustre da vel· 

gn, com o seu • klmono•. 

t. Sr. dr. Nuno !':lmôes. autor da C:ente R sonh.,,, esplrllno•a conferencia sobre a carlcaturn to nos~o tempo - 2. Sr. llum· 
berro neca. autor do belo lfvro de ver> o• Exc.rp10111a Juvcntvae. -3. :-:r.• 11. 1.eonete tl"O' lvelra Lima nocba. de Forta­
leza (r:eara) . au101 a du~ 1 o ml>fantts, rf\léção de fornrosns poe•las. - 4. ~r. Alfredo Leal, nutor do lnteressan1e llvro os 
Patnell "" lnfnnte. em (111P se d• bate 11ma velha ques1Ao c1·ar1 .. - 6. ~r. Iler rlque 1 ape.o. 1,ut! ro1 par·a Paris es1uJa. re-

gencla d"or<1ues11·a. Era ex-aluno ela Academia de .imadores de Musica. onue obte,·e a l)rlmclrn ctasstrlcacão. 

Em Santanm. - ExpoFlção de fruta•. pJantns e flores. ua lmJ)Or1an1c casa Alrredo Moreira da snva & Filhos, 
ao Por·to, 1J•·~su1t.on1 dos maiores VtYelros da oeninsula, nas >all1s dn lllblloteca Munh·lpal ae Santarem. por oca­
Slào da reira anual dn l'leoade, revertendo tO por cento ua venua a favor dns cantinas escolai-es de santarem. 
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LISBOA COlVIERCIAL 
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Um aspéto exterior do estabelecimento 

Abriu ha pou­
co, na esquina 
do Rocio para 
a rua da Be­
tesga, (Praça 
de D. Pedro, 
122) uma nova 
casa que está 
obtendo um su­
césso sem pre­
cedente. Osten­
tando uma ele­
gante e bela 
decoração, ex­
plora a droga­
ria farmaceuti­
ca, as grandes 
especialidades 
e a perfumaria. 
Pertence aos 
srs. Neto, Nati­

vidade & C.n, L.dª, tendo como gerente o sacio sr. Manuel Luiz Sequeira, 
/armaceutico muito distinto e sabedor com longa pratica d'uma casa de pri­
meira ordem. Pelos 
aspétos que publi­
camos junto pódem 
vêr os nossos lei­
tores a sumptuosi­
dade drz sua insta­
lação. E' um esta­
belecimento a cuja 
organisação presi­
diu um espírito af. 
tamente esclarecido 
e um profundo co­
nhecimento das ne­
cessidades do nosso 
meio. Não é, pois, 
de ma is dizermos 
que ele faz honra á 

. cidade de Lisboa. 
)\ Um dos aspétos interiores do estal·e/ecimento 
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Fraternidade 

P"ró Camacho se arranhar 
E p'ra que perca a vaidade,. 
Até eu venho votar 
Com a lista da cidade. 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ AMENA iniciado nos misterios da proSodia e'memoria de todos. Comtudo, quanto á 
da sintaxe. E ouvem-se então as ora- camara, memoremos que se lhe de· 
ções c-0m o sujeito, o verbo e os atri- ve: 

r=óra do seu logar butos no seu Jogar, as pai 1vras rigoro-1 1.0-Acaptura de tres cães ~los. 
sarnente acentuadas, versos de medida 2.0-A rega dJ Chiado n'um dia de 

N'outro sitio, e sob a responsabili- im~cavel! prosa sonori.ssima, mas tu- gala. 
dade do nosso mais apreciavel colabo·, do '."so !nstem.ente vas10, oco, desen-1 5.0 -Duas varreduras da rua do Ou­
rador, vão algumas palavras a respeito xabido, 1nestet1co como um coxo que ro d

0
urante o a~o corrente. 

d'uma pe;a ha pouco representada no se encostasse a uma muleta de pau 4. -A demolição de um urinol ao 
teatro da Trindade e de que são auto- santo. . . . fundo da calçada do Duque. 
res-um cenografo e um aderecista. E com esta hnda iml!gem termina-

l Todos os jornaes se referiram ao mos as presentes co.nsiderações, que 
facto, por dever de oficio e alguns damos como não escntas co~ relação ~ico 

t repetiram a já velhlssima observa-! aos autores da (}rdem do d"!, po~q'!e ~ 
ção de que é raro quem não queira são nos~os particulares e est1mad1ss1- LtVY \~ _:::.· 
ser aquilo que não é, fazer o que não mos amigos. 
sabe ou não aprendeu, ou aquilo para J . Neutral. 
que não tem vocação. 

Verdade velha, sim, mas em que · Íi 
convem martelar, a vêr se entra de Venceram todos! ~I 
vez em cachimonia de portuguezes, 
que para tudo se julgam habei.,-e pa- . . ~ 
ra muita coisa o são, realmente. Ora ai estão umas el~1ç~es qu~ dei- ~ .... ~ U 

Os resultados é que quasi sempre xar,am t?da a gente satisfeita: l~1~m-se 
são desagradaveis e é assim que o nos· os JO~nais de q~alquer <;ôr polrtrca, a ~~/ ..,,,. 
50 sapateiro nos entrega sempre as r~pe1to das ulh!lla~ eleições ca~ara- ~1"' \.1 / 
botas mal acabadas porque emquanto nas : cla!l1ª!11 vitoria o~ d~mocrat1cos, ""111!""'7 _ "\ _ 
as fazia estava estudando um papel o~ ~oluc1omstas, os u.momstas, os so- e, -;> 
dramatico para certa recita de amado- c1ahs~s e. os monarqmc;oa: . ,_________-....._ 
res, o nosso medico nos receitou qui- -Nós t1vem.os.as maio~ias,_d1z es!e.I º 
nino quando nos queixavamos d'uma -Nós a maioria das mmonas, afir- 5. -O conc:erto permanente da rua 
unha encravada porque estava com ma outro. . . . dos Bacalhoeiros. 
pressa visto ter de tomar parte n'uma . -Os adversanos ~ó tiveram as maio- . 6.0-A exposição diaria do~ barris de 
partida de foot-ball, a nossa engoma- nas porqu ~se combinaram contra nós, lixo e1!1 t~as as portas da cidade, até 
deira nos falta com a roupa sempre assegura aqu le. 'ao meio dia. 

que ha sessão no Club Abaixo as -Nós ve!1cemos em concelh~s cada 7.0-A chuva de flôr.es no outono, na 

j Calças, de que é presidente pelas um dos q11a1s vale por sete daqueles pr~ça de Camões, proJetada pelos par· 
suas qualidades oratorias, etc. 2 •dais. . . 

Masomaisvulgarn'estemixtode ~ fi ·•' Ff..'- 1 f'.arece-nososufic1entenãosó para 
profissões em cada individuo, pondo ·, ,~·~ '<. 1 ~ ~· ~.,,, J 1 batisar uma rua com o. nome do sr. Le-
em gerai de iadooqueme1hor1ho i, v_,.t:i; ~'LI\ 'JJ::::1:- ,vy,masatépaca1he1evantar um mo-

competiria, é o facto d ! se julgar lite- ( ,. ·\ .. \ · ! ~~\ Y~' 1 ~ ~ lnumento. 
rato. Enxameiam por todos os cantos '\.. ~ ~\. ,..~ vi 'f O b 1 1 
os literatos, .sem a menor prepar_ação, "'-'\., ;,;; \' "''1 i)r O ·C8\18 O 
sem conhecimentos senão da lm~ua '-..:/fJ \/V J /"- 1 

patria, só porque exprimindo-se em . lf\. 

1 

Lisboa tem sempre alguma novidade 
português os outros os compreendem, ' ( a atrair as atenções: agora é o boi-cava-
de onde ~eduzem que o sabem. . ' lo, qu~ a direção do Jardim Zoologico 

De mais, ele.s não supõem que a h- em que venceram 05 nossos inimigos. anuncia como uma das maiures mara· 
teratura constitua uma profissão; se _ 0 triunfo é nosso' vilhas do .mundo, no q"e não exagera. 
lh .s fazem alguma observação respon- -Vitoriai · !O animal de que se trata não só tem o 
dem que escreveram a pe~, o roman· _ Gloria ao nosso partido! aspecto exterior dos dois de que se 
ce, o cont~>, por desfastio_, nã~ para De onde se conclue que 0 paiz é mo- CoJ1!põ2~ mas mes~10 moralmente-p?r 
ganhar a vida, como se assim ª· enuas- narquico e republicano ao mesmo tem- a.ss1m d1zer-:é boi e cavai~>, co~o Já 
se~ a ,culpa, C?mo se esse _dehto não po e que, como republicano, é ~imulta- tivemos ocasião de presenciar, po1sq~e 
pre1ud1casse. mnguem - ed1tore~, em- neamente democratico, evolucionista e faz a côrte não só ás eguas que v1s1-
prez~s, publico que paga e que fica lu- uninnista. E depois de tais provas os fa_m o jardim mas tambem ás vaca~. 

dibnado. politicos t.ão·de ficar muito admirados Rmcha ou muge, conforme a especie 
Veem estas palavras para ~o~d~na~ se lhes di~sermos que 0 paiz não é na- de fe!"e~ que se lhe apr<?xima. 

os autores da Ordem do dia: Não, da d'isso e que quer que os sénhores Animais duplos ha muitos, bem sa-
eles teem na su~ ret~~uarda milhares vão para onde não façam dano. bem os: por exemplo o maestro Leão-
de ~emplos a )UStif1car-lhes o pr~- cavalo, rão falando em varios tipos 
ced1mento, legiões de pseudo-e cn- que participam das raças humana e bo· 
tores que são excelentes amanuen- A b d e . M i · 1 
ses, arrifices consumados na alfaia- o ra a ama a \ un Clpa 1 

teria, caixeiros zelosos, etc. E a cri- -
tica benevolamente areita estes, notan- Aventa um colega nosso-e nas suas ' 
do apenas, com timidaz, que as inde- ideias abundamos-que se deve dar a ' ~ 
cisões são desculpa veis em quem prin- qualquer arruamento de Lisboa o no- . 
cipia ou adoçando ª· pro.sa, em que po- me de Levy, p rpetuando-se d'esse mo- · ~ / /':' 
de transparecer a iust1ça, com refe- do os altos serviços prestados á capi- \ ~~) P ~ \ 
rencias a «talentos prometedores», «di- tal pelo sr. Levy Marques da Costa. "' \ 
ficuldades do genero», e pitulas seme- Aprovamos, dizemos, e já que esta- vina. Este, porém, é particularmente 
lhantes. mos com a mão na massa declaramos interessante porque se presta a uma li· 

N'esta coorte destacam-se alguns que tambem não deve ser esquecido o de tauromaqdca, fazendo de cavalo e 
consciente~: são os quE>, embora arre- J nome do sr. Castanheira de Moura, de boi ao mesmo tempo. O cavaleiro 
batados pela necessidade de fazer que, posto que não tenha feito parte da monta-o e farpei a-o, sem receio de que 
o que não sabem, reconhecem que lhes ' edilidade lisboeta, não tem menos jús á a montada seja colhida. 
falta · a competencia gramatical e gratiélão dos alfacinhas. 1 E ai fica, em esboç >, uma bela ideia 
por isso, procuram um companheiro 1 O que ambos teem praticado está na para o n_osso Segurado explorar. 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zl/inha 

Aí, filha! Aínda lstou a rir cu raio da 
pessa do lduardo Reis cen ,fo na Terin­
dade, ~amada Orde do dia i que cear­
represintou na \leSpra de Sam Marti­
nho! U Reis a fazer uma pessa jã tem 
munta grassa; a pessa çubir á cena na 
noite de Sam Martinho tamem é vôa 
piada, mas u resto é qué da jente se 
iscan ~a har a rir! 

Inmagina, Zefa: 
U cumpadre, cumu é cabo de pullssa 

e é ruivo xamasce Cabo Ruivo! As ca­
xopas que vão á fonte cando á falta de 
agua, xamamce Margaridas-vão-á-fon-1 
te! 

As istrelas ção u conhaque de tres 
istrelas, us ovos istrelados i um cun-

1 
dutor dos inletricos da Jstrela! 

O SECULO COMICO 

EM 
~ 

3 

FOCO q) 

Rocha J unior 
Intitulou Veneno o Rocha amigo 
O bom livro que tenho aqui pres:mle, 
Qual se fosse nOCÜJO, dissolvente 
Ou na prosa enatrrasse algum perigo. 

Pois, caro Rocha, o que se deu comt!(O 
Foi acha-lo dulcissimo, inocente, 
Saborea-lo, emfim, gulosamente 
Como se fosse pão de loiro trigo. 

Veneno para os parvos, não elucido, 
Cauterio que empregou com mão sepura 
Guiada por talento desmedido,-

jd pi11c/1am com a dôr 11a matadura 
Mas deixe-os lá pinchar, porque é sabido 
Que aquilo que mais arde é que mais cura. A um pulissa que wi conçultar um 

ispissialista de olhos aplicam-se ante-1 
nas! BELMIRO. 

Da sr.• Palmira Bastos <fisce que ga- I d · t · á M · · nha setesentos mel réis posta fn ca· n 1scre O util. 1 ortahdade, que neste prqueno 
sal recm!o chamado pelo~ Astrologos Ilha 

Para ce tirar u'm ponto á çorte em O nosso querido dr. Amilcar de Sou- 1 :erceira~ foram \lagi.nadas setre m.u· 
cuncurço xamace um inussente i quem 'i sa usa de hipnotismo nas curas e com eh~~~'l~::~~~rfurn~~~e~~ b:i;::ia, 

ele !em obtido elcelentes r~ultados. Attesto que 0 suplicante padesse 
- Assim, C<?nta qu~ «uma m~mna de 16,huma inconsequencia, por isso não po­

anos, "!u1to gentil e graciosa, sendo . de ser\lir sua Ria! Magestade. 
acomet~da de nervoso e fraqueza cere-1 Ilha terceira 20 de Maio de 1824 
bral, foi por ele curada, na presença -Elario G. T» ·~ 
da mãe-por causa das moscas. · 

E conta o doutor: - -<1•1>-

«Fizemos deita-la n'uma ampla l 
cl1aise-longue de crina, aplicámos o A VISO 
olhar central, tomámos-lhe as mãos e 1 
sug~tionámo-ta para que ~ormísse a Aos autores dramaticos, actores, etc. 
somr-para se curar dos mcomodos. j 
As pupilas tomaram-se m'driatícas, as 

. palpebras franziram-se, os olhos fo. Pede-nos o nosso amigo e ilustre cola-
apar~~ é um preso pur dezer que is-,ram-se cerrand•> e adormeceu sonhan- bora.d?r Jerolm~>, dePerasRuivai:, para 
tava ~nussentel do com os labios tremulos ... » part1c1par aos mteressad0s que tendo 

~nfm, é.um .nunca~ cabar de ditos i Por fim a menina acord')u, disse começado ª· epoca de in\lemo nos tea­
co1~as de 1spnto que mté nan te conto que e~tava melhor e que ía ao liceu. , tros, desde Já ~ecebe as c rtas de em­
ma1s pruque te pode fazer mal. 6 esta- ! . Mm to bem. Visto que a mãe assis· penho nece~sanas para atenuar, tanto 
mago. Isto nan falando nu des1mpanho t1u á a pi' cação do olho central, n.ão ha quanto poss1vel, a dureza das suas apre­
que temem ~ distoirar nem das p~m~s que lançar maldade nos sonhos, com ciações if!1p&rciais .. 
deserta cunsta que pur pouco nan dei- os labíos tremulos. O que, porem, é de Outro~!mcomu!11camos, em se~ nome, 
taram a casa abaxo cun tan.a graga- censurar é o estilo da descrição, que 9ueas at~1z~ bomtas não necessitam de 
lhada! bem se poderia fazer com menos sen- mtermed1anos para serem bem tratadas 

. Nan me poço alungar mais purque sualid•de. lpor Jerolmo; tem consi~ proprias, na 
ª!nda is.t1u cun. a dôr de barriga purdi- Nada temos com a referida menina, formosura, a respé~i\la recomendação. 
z1~a: foi uma hmpesa cá pur dentro, mas afirmamos que se ela fosse da Quanto aos ar11stas consa~rndos 
mmha Zefa. lsculpa ce nan sou mais is- nossa familia o doutor passava um tenham este ano a maior cautela com 
tenço i arr'sebe u cur 1são sódoso do mau quarto de hora. o que fazem, porque jerolmo está dis 
teu ispouso para cempre i ubrigado I post l a desperta-los rudemente se • 

!
adormecerem á sombra dos loiro~ 

jerolmo A . conquistados, a não ser c1ue apre· A 
Emprezar10 "º Paullteama propOS1 to••• sentem ao abalisado critico em pe-

de Pllra~·Rulvas lnhocas de tal m1do \laliosas que 
-------------- A proposito de atestados medlcos- não lhes possa resistir, por exem- •• 

assunto que se tem discutido ultima- · pio, carta do sr. dr Afonso Cos-
Bom titulo mente-um anonimo envia-nos o que ta. 
------·se vae lêr, dizendo-nos que foi passa- --------------­

do em 1820 'l um rapaz que preten-
Os escritores portuenses Arnaldo dia livrar-se de miliciano. 

Leite e Can1alho Barbosa concluiram Provavelmente é bríncadeira, mas, 
Correspondendo 

com destino ª? teatro Nai:ional, do 1como tem graça, ele aí vae: Maria Gachuica. - D'esta vez não 
Porto, uma revista com o titulo: «A vae. Não querem1os mais desgraças cá 
mulher». Elario G. F., Cirurgião Girurgico em casa. ' 
. Or,a aí está um titulo que indica de Freumaceuticopell~ Porto Me!!drca- Ramiro. - Com 14 anos apenas o 
1med1atamente que a peça tem pés e jto, e pello mesmo destinado á phçar a melhor é o menrmo fazer outra coisa 
cabeça! materea vaginosa, essa invenção tão em togar de versos. Valeu? 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 

13.ª Parte-5.0 Episodio O MISTER/O DA CASA-(Continaação) 

t.-lnfelizmente, o aeroplano é atingido e tomba 
em chamas. 

5.-ficando o Manequinhas de~tado n'um palheiro 
proximo, por ter uma perna partida . 

• 

2.-A queda é kotossalissima, mas os dois heroes 
salvam-se da rascada, 

4.-Mas o Quim não desanima e corre em socor­
ro:do Manecas. 

lfllll _ .... 

Lixo 

5.-0s bandidos eclipsam-se -que pena! - e o Quim, um valentão que deixa a perder de vista 
o mais destemido (fez-se.agora assim; d'antes era um bcx:adinho medroso) dá liberdade ao Manecas e pas­
sam ambos em re'7ista a celebre casa misteriosa. A certa altura depara-se-lhes um estranho aparelho, que só 
pelos significativos letreiros que possue lhes permite adivinhar o que seja :-Uma fabrica de moagem de sis· 
tema moderníssimo. . 

(Continua) 


